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INTRODUÇÃO

O Quadrilátero Ferŕıfero (QF) é uma região que se des-
taca pela acentuada riqueza em espécies e, ao mesmo
tempo, se trata de uma das mais importantes prov́ıncias
minerais do mundo (Spier et al., 003). O território con-
siste em um ecótone que possui formações vegetacio-
nais de Mata Atlântica, Cerrado e Campos Rupestres,
ambientes considerados hotspots: áreas prioritárias de
conservação mundial (Myers et al., em¿., 2000). Para
o mundo, são descritas 4.890 espécies da mastofauna,
das quais 652 ocorrem no Brasil (MMA/SBF, 2000).
Devido ao inestimável valor de sua contribuição, a pre-
sença dos mamı́feros, além de imprescind́ıvel, também
pode ser indicadora da qualidade ambiental local (Bon-
vicino et al., 002). Conhecer a composição da fauna
de determinados ambientes é a base para o desenvolvi-
mento de ações conservacionistas e o posśıvel manejo
sustentável de áreas naturais. Para que se conheça e
diagnostique o funcionamento da comunidade do Qua-
drilátero Ferŕıfero e sua vulnerabilidade frente aos di-
versos tipos de pressão antrópica, é fundamental que
sejam realizados inventários contemplando esse grupo
e feita a sistematização das informações para facilitar
as ações.

OBJETIVOS

Determinar a composição da mastofauna de médio e
grande porte do QF baseando - se em oito áreas e ana-

lisar a similaridade entre estas

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho está sendo desenvolvido desde março de
2010. Considerou - se mamı́feros de peso corporal su-
perior a 1 kg e com posśıvel identificação por meio
de rastros, vocalizações e avistamentos, de acordo com
Fonseca et al., (1996). Para a presente análise foram
utilizados todos os estudos com mamı́feros de médio e
grande porte publicados acerca das áreas selecionadas
e um trabalho de coletas executadas pelo grupo deste
estudo, em vias de publicação. Considerou - se oito
áreas do QF: Serra do Gandarela (SG) e Floresta Esta-
dual do Uaimii (FLOE Uaimii), com base no trabalho
de coleta do grupo, Parque Estadual do Itacolomi (PE
Itacolomi) também por dados de coletas e por levan-
tamento bibliográfico (Oliveira, 2009), Serra da Mo-
eda (SM) (Almeri, 2007), Parque Estadual da Serra do
Rola Moça (PE Rola Moça) (Rodrigues, 2007), RPPN
Mata Samuel de Paula (RPPN M.S de Paula) (Paglia
et al., 009), no munićıpio de Nova Lima, RPPN do
Caraça (Talamoni, 2001 apud Mesquita, 2004), Estação
de Preservação e Desenvolvimento Ambiental de Peti
(EPDA - Peti) (Paglia et al., 005), as cinco últimas
apenas por levantamento bibliográfico. Nos trabalhos
de coleta considerado, realizou - se 11 expedições nas
áreas amostradas. Como metodologia para o referido
trabalho utilizou - se de parcela de areia de 1,0 m x
1,0 m (Dirzo & Miranda, 1990), caminhadas diurnas e
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noturnas ao longo de trilhas antrópicas e de uso ani-
mal, armadilha fotográfica, fotografias recentes cedidas
pelos funcionários da FLOE Uaimii e entrevistas não -
estruturadas na SG e FLOE Uaimii, aplicado aos mora-
dores e funcionários locais. No presente trabalho, para
a análise de dados quanto à similaridade entre as áreas,
foi usado o programa PAST, calculando o ı́ndice de Jac-
card.

RESULTADOS

Até o presente momento, considerando todos os ti-
pos de registros obtidos, está sendo estimada para o
Quadrilátero Ferŕıfero a ocorrência de 44 espécies de
mamı́feros silvestres de médio e grande porte, compre-
endidas em 22 famı́lias e 8 ordens, das quais: 4 Di-
delphimorphia, 7 Xenarthra, 5 Primates, 14 Carnivora,
1 Perissodactyla , 3 Artiodactyla, 9 Rodentia e 1 La-
gomorpha. Novos esforços amostrais futuros podem
gerar dados ainda melhores para a região, visto que
os mamı́feros de médio e grande porte são, em geral,
de dif́ıcil detecção em ambiente natural, devido ao seu
hábito discreto, crepuscular e noturno (Becker & Dal-
ponte, 1999). Quando comparadas as áreas em grau
de similaridade, pelo ı́ndice de Jaccard, observa - se
como mais similares entre si as áreas da FLOE Uai-
mii e Serra do Gandarela (0,769), seguido pela relação
entre PE Itacolomi e Serra da Moeda (0,743). Outras
áreas, quando comparadas, também apresentaram alto
valor de similaridade, como RPPN do Caraça e PE Ita-
colomi (0,658) e EPDA - Peti e RPPN M.S de Paula
(0,647). Estas duas últimas apresentaram baixa simi-
laridade quando comparadas a todas as outras áreas,
com média de 0,306 e 0,328, respectivamente. Este
fato se deve à baixa riqueza apresentada por ambas
as áreas, tornando - as mais distantes em similaridade
das restantes. É importante ressaltar a alta similari-
dade entre área contemplada com t́ıtulo de unidade
de conservação e área sem proteção oficial, caso dos
dois maiores ı́ndices obtidos na análise, indicando que
ambientes com riqueza semelhante à de outros locais
já reconhecidos como importantes para conservação,
estão expostos a todos os impactos antrópicos e muito
ameaçadas de desaparecer. As áreas mais similares en-
tre si, FLOE Uaimii e Serra do Gandarela, obtiveram
um resultado muito satisfatório considerando apenas a
campanha do estudo previamente executado pelo pre-
sente grupo, uma vez que não possúıam nenhuma in-
formação espećıfica sobre a mastofauna publicada na li-
teratura. Por se tratarem de áreas habitadas ou muito
próximas a altas densidades de populações humanas,
identificou - se a presença de cachorro doméstico em
todas as regiões consideradas pelo levantamento, por
meio de visualização direta e vest́ıgios. Este animal
pode prejudicar a fauna local por predar animais silves-

tres, competir por recursos e introduzir doenças (Butler
et al., 004), sendo alarmante esse contato. Além disso
há, para todas as áreas amostradas, evidências de ati-
vidade de captura de animais silvestres, obtidas, mui-
tas vezes, pela detecção de armadilhas durante as cole-
tas ou relatos da comunidade local sobre ocorrência de
caça ativa. Esta prática é uma das principais causas de
decĺınio populacional de várias espécies de mamı́feros,
podendo levá - las à extinção. Todo esse patrimônio
ecológico comprovado para o QF está cada vez mais
ameaçado e fragilizado pela expansão das habitações e
pólos industriais, pela caça não fiscalizada, pela pre-
sença de animais domésticos, pelas queimadas, ativida-
des agropecuárias e por várias atividades econômicas,
principalmente atividade mineradora.

CONCLUSÃO

Dentro da área do QF, ocorrem desde atividades agro-
pecuárias à mineração, passando por ocupações huma-
nas de vilarejos a cidades de grande estrutura popula-
cional, como a capital de Minas Gerais, Belo Horizonte.
Mesmo com toda pressão sofrida e tamanha represen-
tatividade biológica, ecológica e hidrológica, apenas 5%
de todo o QF está dentro de áreas de proteção (Jacobi,
2008) e ainda carece de muitos estudos. O Quadrilátero
Ferŕıfero, por seu valor biológico incontestável, é uma
região prioritária para a conservação da biodiversidade
no estado de Minas Gerais.
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